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Resumo: O número de doenças que acometem homens e mulheres atualmente 
chama atenção não só dos profissionais da saúde, mas também dos educadores.  
Diante disso, há uma preocupação em conhecer alguns assuntos referentes às 
principais doenças e problemas que afetam a sociedade. O trabalho teve por 
objetivo aliar o ensino à saúde e o bem estar social, elencar questões relacionadas 
ao ensino e saúde, de forma a ampliar o conhecimento acadêmico do futuro 
professor sobre saúde e assim favorecer um ensino mais amplo e abrangente aos 
alunos da Educação Básica, oportunizar momentos de reflexão sobre a melhoria da 
saúde de crianças, adolescentes e adultos e, oferecer material de apoio sobre 
doenças e formas de cuidados à comunidade. Ele foi realizado em algumas cidades 
vizinhas a São Vicente do Sul, sendo desenvolvido em forma de banners e folders a 
serem distribuídos nos postos de saúde e escolas da região. O trabalho foi realizado 
pelos bolsistas do grupo PET-Biologia do Instituto Federal Farroupilha - Câmpus São 
Vicente do Sul. Com essa atividade pode-se perceber a importância da relação entre 
a escola e os órgãos de saúde. Essa relação permite não só abranger 
conhecimentos pertinentes a prevenção das doenças, causas e consequências, mas 
também uma melhor compreensão da importância da escola estar constantemente 
envolvida nas situações e problema da sociedade. Assim, percebe-se a necessidade 
de se realizar um trabalho junto aos professores, alunos e comunidade em geral, na 
criação de metodologias através de momentos que permitam contribuir para os 
cuidados individuais e coletivos, bem como a prevenção de doenças. 
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Introdução 

As mudanças de hábitos atuais da humanidade que incluem uma rotina pesada 

e cansativa, fazem com que as pessoas deixem de lado os cuidados com sua 

própria saúde e isso vem afetando tanto homens, como mulheres, incluindo 

crianças.  

Diante desta preocupação, várias áreas têm unido forças para minimizar os 

danos à saúde individual e coletiva. No que se refere ao ensino, como futuros 
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profissionais da educação, os acadêmicos têm a incumbência de, além de conhecer, 

informar e sensibilizar a comunidade em geral sobre as principais doenças que 

acometem a população e de que forma é possível melhorar a qualidade de vida. 

Este ensaio do Grupo PET-Biologia teve por objetivo aliar o ensino à saúde e o 

bem estar social, de forma a ampliar o conhecimento acadêmico do futuro professor 

sobre saúde e assim favorecer um ensino mais amplo e abrangente aos alunos da 

Educação Básica, oportunizando momentos de reflexão sobre a melhoria da saúde 

de crianças, adolescentes e adultos e, oferecer material de apoio sobre doenças e 

formas de cuidados à comunidade. 

 

Desenvolvimento 

Os grandes índices dos problemas que acometem a saúde de homens e 

mulheres vêm aumentando no século XXI. Partindo desse pressuposto, tanto 

profissionais de saúde quanto educadores em geral, mas principalmente de Ciências 

Biológicas, têm se dedicado ao estudo dessas principais doenças do dia a dia.  

Cabe aos professores e assim, aos licenciandos alertar alunos e comunidade 

em geral sobre atitudes que venham contribuir com o bem-estar prevenindo os 

males da saúde, causados muitas vezes, por uma vida corrida e sem o 

conhecimento básico sobre o assunto. 

Atitudes voltadas ao ensino são fundamentais para que haja mudança de 

hábitos de vida. Essas devem beneficiar principalmente alunos em formação básica, 

onde o professor tem acesso a crianças e adolescentes de diferentes famílias e 

hábitos. Se essas ações forem realizadas desde o início da formação escolar, será 

possível abranger todos os níveis da sociedade.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais da Saúde (2014): 

 
Os valores, recursos e estilos de vida que contextualizam e compõem a 
situação de saúde de pessoas e grupos em diferentes épocas e formações 
sociais se expressam por meio de seus recursos para a valorização da vida, 
de seus sistemas de cura, assim como das políticas públicas que revelam 
as prioridades estabelecidas (BRASIL, 2014, p. 249).  

  

 A partir do que foi descrito acima, percebe-se que além de políticas públicas 

relacionadas à saúde e bem estar da população, a escola tem fator essencial na 

prevenção de doenças, nos cuidados em relação à higiene e aos riscos ambientais 

como devido saneamento básico da localidade onde o educando vive e também a 



 

prevenção de doenças como a dengue, esquistossomose, problemas no trato 

digestivo, doenças sexualmente transmissíveis e uma grande diversidade de outras 

doenças. 

O fator geográfico também tem grande peso com relação a determinadas 

doenças. Programas sociais têm um viés de prevenção e tratamento, como os PSF’s 

(Programa de Saúde da Família), SUS (Sistema único de Saúde), entre outros que 

tem uma visão de acesso a saúde gratuita e de qualidade, assim como coloca os 

Parâmetros Curriculares Nacionais da Saúde: 

 

O SUS tem caráter público, deve compreender uma rede de serviços 
regionalizada, hierarquizada e descentralizada, com direção única em cada 
esfera de governo (municipal, estadual e federal) e sob controle dos 
usuários por meio da participação popular nas Conferências e Conselhos de 
Saúde (IDEM, p. 252). 

 

Partindo dessas premissas, é sabido que todas as esferas governamentais têm 

como prioridade a saúde pública e da família. Assim cabe aos governos 

competentes, junto às escolas, criar estratégias de informação, e consequente 

conhecimento e aprendizagem construída junto aos professores e atores da 

comunidade escolar. 

Assim, o trabalho desenvolvido pelos petianos do Instituto Federal Farroupilha 

Câmpus São Vicente do Sul, visou selecionar a partir de uma breve conversa em 

postos de saúde da região, algumas das mais relevantes doenças e assuntos 

relacionados, como: alimentação saudável na gravidez, tabagismo, diabetes, 

hepatite e a importância da vacinação.  

A partir do estudo desses temas, foi elaborado pelos petianos, banners 

(Figuras a, b, c, d, e) informativo sobre cada assunto citado, para ser fixado nos 

postos de saúde, bem como um folder para ser distribuído nestes locais e nas 

escolas de Educação Básica das cidades de Cacequi, Jaguari, Mata, São Vicente do 

Sul e São Pedro do Sul. 

     



 

    

 

 

        
         

     

 

 

 

 

 

Figura 1 – Banners sobre saúde: a) alimentação na gravidez. b) diabetes. c) hepatite. d) importância 
da vacinação. e) tabagismo. f) imagem logo do PET Biologia.

b) 

d) 

c) 

e) 

f) 



 

 Considerações finais 

A partir do trabalho desenvolvido pode-se perceber a importância da relação 

entre a escola e os órgãos de saúde. Essa relação permite não só abranger 

conhecimentos pertinentes a prevenção das doenças/causas e consequências, mas 

também uma melhor compreensão da importância da escola estar constantemente 

envolvida nas situações e problema da sociedade.  

Desta maneira, o trabalho permitiu de forma dinâmica envolver 

professores/educandos, bem como os postos de saúde da região. Assim, parte-se 

do pressuposto que os conhecimentos devem ultrapassar os muros permitindo ser 

desenvolvidos e buscados pelos petianos para que possa ser oferecido informações 

fundamentais referentes à prevenção e cuidados aos educandos e a comunidade 

em geral. 

Os objetivos apresentados neste ensaio foram impetrados de forma que os 

petianos buscaram o conhecimento sobre saúde e desenvolveram os trabalhos em 

que esses tiveram aprovação pela comunidade e por agentes técnicos de saúde. 

 Sendo assim fica claro o papel do educador com relação à saúde básica da 

comunidade em que está inserido, e como futuros docentes cabe a estes usar a 

educação para transformar sua realidade, contribuindo, portanto em uma sociedade 

mais consciente perante os cuidados básicos com a saúde e com o bem estar de 

todos. 
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